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			PREFÁCIO

 por Mauro W. B. Almeida 

			Este é um livro de grande importância para a compreensão do estruturalismo de Lévi-Strauss e terá lugar assegurado nos cursos de teoria antropológica. Uma primeira razão para isso é seu caráter acadêmico modelar: nos limites de um trabalho originalmente concebido como dissertação de mestrado, soube selecionar um tema condutor e central, mas relativamente ignorado na obra do grande antropólogo, evitando assim a dispersão e o risco concomitante de superficialidade. Aliou a esta estratégia o procedimento de leitura interna e rigorosa dos textos no original sem desprezar a indicação de traduções para o vernáculo, lembrando que à época não dispúnhamos do corpo completo das mitológicas em português – falha corrigida com as excelentes traduções de Beatriz Perrone-Moisés, aliás sua orientanda em seus estudos posteriores de doutorado, que para o qual este livro constituiu uma etapa “propedêutica”.

			Mas não é só isso. Pois Pedro Lolli afirma no livro uma importante tese, a saber, “o abandono da imagem de um Lévi-Strauss binarista e estático”, apoiada na verificação da presença da oposição entre o contínuo e o discreto – que na matemática são propriedades topológicas, mas que em Lévi-Strauss metaforizam a oposição entre natureza e cultura – como ideia que percorre sob formas diferentes as sucessivas fases do pensamento de Lévi-Strauss. O resultado é, de um lado, a desconstrução definitiva de uma presumida visão estática e irênica (Skubla), substituída pela noção de dualismo em desequilíbrio, no qual toda oposição dual é instável e sujeita a uma replicação recursiva que reitera o desequilíbrio de partida. Isso é o dualismo designado por Lévi-Strauss como “desequilíbrio dinâmico”. Note-se que a replicação do dualismo que subdivide um intervalo recursivamente é o procedimento matemático para construir o contínuo, enquanto o método dos mitos segue a direção oposta, visando desconstruir o contínuo e reduzindo-o a diferenças discretas, como explica Lolli. Penso contudo que a principal contribuição do livro está em mostrar que essa visão dinâmica do dualismo já estava presente nas análises do dualismo n’As estruturas elementares do parentesco e nos ensaios sobre dualismo da Antropologia estrutural; que essa visão é refinada na teoria das classificações em Totemismo hoje e n’O pensamento selvagem e explode com plena clareza nas Mitológicas e nas “pequenas” Mitológicas, em particular na História de Lince, em que a noção de “desequilíbrio dinâmico” é nomeada explicitamente.

			Se a tese de Lolli é válida, pode-se dizer que Lévi-Strauss sempre foi pós-estruturalista, desde que entendamos o estruturalismo como uma visão dos fatos simbólicos sujeitos a limitações estruturais de ordem algébrica (grupos, simetrias), de ordem classificatória (redes, hierarquias, rizomas) e de ordem topológica (cilindros que com extremidades fechadas se convertem em pizzas); fitas de Möbius e garrafas de Klein; toros (roscas) e outras metáforas topológicas amplamente exploradas nas Mitológicas. Mas não é preciso recorrer às metáforas matemáticas, porque basta mostrar, como o faz Lolli com maestria, que a noção de desequilíbrio dinâmico de dualismo percorre toda a obra de Lévi-Strauss como um estrato geológico subterrâneo que explica as variações da superfície. 

			Esta tese contribui para a reavaliação da importância do maior antropólogo do século XX. Esta reavaliação é importante porque Lévi-Strauss, depois de ter sido o autor mais citado na disciplina nas décadas de 1960 e 1970, tornou-se o cachorro morto de vários pós-estruturalismos que o acusaram entre outros males terminais de excluir a historicidade de sociedades sem escrita, de negar o papel de sujeitos na história, de ignorar o sentido vivido na vida social, de rejeitar o papel da dialética em lugar de uma razão analítica e, finalmente, de reduzir a cultura a um conjunto de oposições binárias.

			Pedro Lolli descontrói essa visão em termos lógicos mostrando que, em vez de uma lógica binária que aprisiona oposições numa eterna repetição de termos iniciais – nos termos da razão analítica –, segundo Lévi-Strauss, o pensamento mítico, como obra coletiva produzida ao longo da história de migrações, transforma-se de tal modo que encontra seus limites. A leitura do trabalho de Lévi-Strauss neste livro, portanto, ressalta que a propagada oposição entre sujeito e estrutura é dissolvida sob a noção de que transformações estruturais se dão no plano da história, e a história se reduz a atos individuais que se compõem em redes de comunicação e de transmissão, resultando em obras com autoria propriamente coletiva. Assim, em carta inédita datada de 1972, em que Lévi-Strauss reage ao texto de Manuela Carneiro da Cunha sobre a conexão entre a estrutura de mitos amazônicos e a história real da resistência indígena à invasão portuguesa, Lévi-Strauss afirma que ele mesmo havia pensado ao longo dessas linhas em sua conferência (até então inédita) sobre “Como morrem os mitos”.

			Esta atualização do pensamento de Lévi-Strauss tem importantes consequências para a atualidade do pensamento desse autor em vários domínios, que vão da crítica radical à destruição da diversidade natural, ao biocentrismo e ao reconhecimento da importância filosófica do pensamento indígena destacada por Viveiros de Castro. 

			O reconhecimento se justifica porque a persistência da oposição entre o contínuo e o discreto na obra de Lévi-Strauss, demonstrada por Lolli, significa que retoma o problema metafísica que remonta ao pensamento grego, mostrando que ele é retomado pelo pensamento ameríndio. Nos dois casos, trata-se de oposições que o pensamento humano tenta conciliar em vários planos da experiência – seja como conciliar a oposição entre números racionais (discreto) e razões irracionais (contínuo), ou entre ontologias atomísticas (Demócrito) e contínuas (Parmênides), ou, nas ciências modernas, entre natureza e cultura, entre espécies naturais e entre variedades culturais. Em todos esses casos, a oposição supõe ao mesmo tempo a unificação de termos opostos em uma categoria subordinante e ao mesmo tempo a partição de cada termo em subdivisões subordinadas.

			Pedro Lolli mostra que a oposição entre contínuo e discreto aparece sob dois modos na obra de Lévi-Strauss. Inicialmente como estratégia metodológica derivada do estruturalismo linguístico de Roman Jakobson, que separa o domínio da fonética (estudo físico do espectro sonoro como contínuo) da esfera da linguística entendida como estudo das diferenças percebidas por falantes-ouvintes no espectro sonoro, situadas, portanto, no âmbito da cultura. Mas, conforme Pedro Lolli assinala, Lévi-Strauss descortinou também no interior do pensamento mitológico ameríndio uma reflexão interna aos mitos sobre a relação entre continuidade e descontinuidade. Isto é: os povos indígenas refletem sobre a oposição entre o contínuo da natureza e o descontínuo da cultura. Ou seja: os mitos pensam sobre os fundamentos do pensamento mítico.

			Essa mudança de perspectiva, na qual a antropologia reconhece o alcance reflexivo e filosófico do pensamento indígena americano e seu efeito sobre a antropologia, foi introduzida por Eduardo Viveiros de Castro, conforme Lévi-Strauss reconheceu em seu comentário em número especial da revista L’Homme dedicada à posteridade de seus estudos de parentesco. O fato de que a linguagem-objeto possa refletir sobre limites da linguagem-sujeito, isto é, que o pensamento indígena possa questionar o pensamento antropológico que o representa, não é um escândalo lógico. Em vez disso, sugere que há questões antropológicas às quais a antropologia não pode responder: se o mundo é contínuo ou descontínuo e se o pensamento indígena é internamento livre de contradições. Neste livro, Lolli procurou mostrar como Lévi-Strauss continuamente levou a linguagem e o entendimento do mundo ao limite em seu esforço de seguir as transformações dos sistemas de parentesco e casamento, dos classificatórios e dos mitológicos.

			Na Parte I do livro, Pedro Lolli apresenta os fundamentos da linguística estrutural que serviram de arcabouço para a formulação inicial da antropologia estrutural de Lévi-Strauss formulada em artigos reunidos em Antropologia estrutural. Nesses textos da década de 1940, que incluem a tese de doutorado intitulada As estruturas elementares de parentesco, de 1949, associados a uma primeira fase do pensamento de Lévi-Strauss, Lolli identificou a presença originária da tensão entre o dualismo metodológico da fonologia estrutural de Jakobson e a oscilação entre dualismo e antidualismo, que será característica das obras posteriores de Lévi-Strauss.

			Na Parte II, Lolli retoma a fala de Lévi-Strauss de sua entrada no Collège de France, proferida em 1960, onde, segundo a aguda percepção de Lolli, ao tratar da relação entre o contínuo e o discreto, Lévi-Strauss enfatizou “o aspecto ontológico dessa relação, em detrimento do metodológico”. Ao justificar essa afirmação fundamental, Lolli recua ao Totemismo hoje destacando passagens em que Lévi-Strauss ocupa-se do tratamento discreto que o totemismo dá para a continuidade entre espécies naturais como “empobrecimento de uma totalidade” – ou seja, como redução de um ‘contínuo primitivo’ pela subtração sucessiva de intervalos discretos. O totemismo aparece como classificação de grupos humanos culturalmente diferenciados sob o modelo de espécies naturais percebidas como naturalmente diferentes. O pressuposto é a existência de uma taxonomia discreta de espécies naturais utilizada como modelo para pensar grupos humanos discretizados como distintos, enquanto cunhados, germanos e aliados por casamentos. A diferença entre espécies naturais seria assim projetada como metáfora para a diferença entre germanos (irmãos e irmãs) e não germanos (cunhados ou estrangeiros). A conclusão do Totemismo hoje é que o pensamento indígena contém a operação que contrasta o contínuo e o discreto. Essa operação seria então interior ao pensamento indígena.

			Mas Lolli ressalta outro aspecto do problema, que aparece também no Totemismo hoje, a partir do qual Lévi-Strauss introduz um elo de continuidade entre um termo que está entre o contínuo e o discreto. Esse elo – um terceiro termo – é a integração entre as categorias opostas baseada não em uma faculdade cognitiva, mas em uma faculdade de sentimento que integra em vez de separar: a pitié – compaixão, identificação por sentimento entre espécies diferentes.

			Segundo Lolli, pitié seria “o operador da passagem do estado natural para o estado de cultura”. Mas diferentemente da passagem do contínuo para o discreto na constituição de sistemas simbólicos, a pitié reafirma a continuidade entre animais e humanos. A pitié seria, segundo Rousseau, uma faculdade compartilhada por animais e humanos – sendo assim oposta à faculdade de discernir o incesto. Enquanto a pitié é o modelo para a compaixão que identifica humanos e animais e humanos entre si, o tabu do incesto – distinguindo espécies animais das humanas e de variedades humanas entre si – é o modelo para a evitação e assim para o racismo, ou horror à diferença. Pitié – compaixão e não piedade que traduz pieté – remete a uma relação de compartilhamento entre humanos e animais, uma relação de continuidade metonímica, portanto em oposição à diferença entre parceiros de casamento que estão em relação de aliança baseada na diferença complementar.

			Penso que Lolli, em paralelo com Nádia Farage, teve o mérito de destacar o papel crucial da compaixão (pitié) na filiação de Lévi-Strauss a Rousseau:  

			 [...] a piedade (pitié ≈ compaixão) era o operador para a passagem do estado natural para o estado de cultura. Mas não havia nessa passagem uma ruptura do tipo sim/não, já que a piedade (pitié ≈ compaixão), como parte essencial da natureza humana, possuía os “atributos contraditórios” do afeto e da razão, da animalidade e da humanidade. 

			Nas palavras de Lolli:

			Deslocamo-nos insensivelmente da álgebra do mais e do menos para uma topologia de grandezas variáveis. Sob esse aspecto, contínuo e descontínuo convertem-se em termos de uma dialética na qual o pensamento está constantemente em tensão, e não em termos de origem e de chegada de uma passagem fundante.

			E continua:

			Aqui estamos ainda num momento inicial dessa perspectiva dialética do contínuo e do descontínuo, que se desenvolverá cada vez mais nas obras seguintes.

			É na Parte III do livro que essa perspectiva é amplamente tratada a partir dos quatros primeiros volumes das Mitológicas, na qual mostra brilhantemente como universos cosmológicos, sociológicos, ecológicos e lógicos se conectam entre si em mitologias indígenas e se transformam ao longo da história e de ecologias, subordinados a esquematismos de pensamento similares a operações algébricas e topológicas.

			Pedro Lolli volta a destacar ‘o tema da continuidade e da descontinuidade” como tema interno à reflexão mítica, e não como dispositivo analítico externo: 

			No final de O cru e o cozido, a questão da passagem do contínuo ao discreto é retomada sob uma forma que torna mais evidente o seu caráter dinâmico, ou, se preferirmos, o seu caráter dialético.

Em suma, a passagem do contínuo ao discreto no pensamento mítico – ou do discreto ao contínuo do pensamento matemático – é um movimento dialético, ou equivalentemente a um “processo em devir”. Como diz Lolli: “essa dialética é um processo em devir”.

			O livro destaca com grande acuidade que a mudança de abordagem introduzida no tratamento do par contínuo-descontínuo na série das Mitológicas é “uma utilização cada vez maior de uma linguagem topológica para explicar o movimento dialético envolvido na relação entre contínuo e descontínuo”. Em consequência, diz Lolli: 

			Essa característica conferirá um abandono de uma abordagem estática do binarismo em prol de uma abordagem que privilegia o movimento dialético contido na oposição entre o contínuo e o descontínuo, como um processo em devir.


			Essa formulação diz tudo o que é preciso para conectar o pensamento ameríndio apreendido por Lévi-Strauss com a concepção matemática da relação entre contínuo e descontínuo “como um processo em devir”.

			O leitor deverá se reportar à fina análise de Pedro Lolli sobre o papel da dialética do contínuo e do descontínuo nos quatro volumes das Mitológicas de Lévi-Strauss, que assim servirão como introdução propedêutica para uma leitura densa e pesada à primeira vista. Limito-me aqui a mencionar o quarto e último volume das Mitológicas, no qual, conforme Lolli, “Lévi-Strauss empreende uma retomada, numa espécie de resposta às críticas sobre a sua obra, dos principais pontos de seu método, após ter atravessado o universo da mitologia ameríndia”. 

			Neste ponto, Lévi-Strauss polemiza contra Bergson, reafirmando “a predominância metodológica das operações do intelecto” como primárias em relação à “afetividade”, que são compreendidas a partir das operações do intelecto. Quanto ao ritual, Lévi-Strauss dá este diagnóstico sombrio, que é paralelo à sua visão do mito como esforços inúteis para transpor contradições metafísicas insolúveis:

			[...] sempre condenado ao fracasso em sua tentativo de reestabelecer a continuidade do vivido desmantelado sob o efeito do esquematismo que a especulação mítica pôs em seu lugar.

			Quanto ao pensamento mítico, Lévi-Strauss conclui:

			[...] todas as sequências míticas contêm “uma única sequência absolutamente indecidível.

			Resta a estabelecer se Lévi-Strauss teria em conta o teorema que afirma que todo e qualquer sistema lógico contém proposições (sequências de signos) absolutamente indecidíveis, no sentido de que não é possível nem provar que são demostráveis nem que é impossível demonstrá-las. Ou ainda, em sua versão semântica, que nem são verdadeiras nem falsas. Este é Teorema de Gödel, que afirma a existência em todo sistema lógico de proposições indecidíveis no sistema – nem demonstráveis, nem refutáveis no sistema. Não sei se Lévi-Strauss teve esse celebrado teorema em mente ao formular sua proposição sobre sequências míticas indecidíveis, mas certamente o teorema de Gödel se aplica a elas em sua versão semântica. 

			Chegamos agora à conclusão do importante livro de Pedro Lolli. Ele afirma com razão que muitos leitores viram a teoria de transformações históricas e lógicas que Lévi-Strauss invoca como uma teoria de mudanças reversíveis “no interior de um campo operatório fechado”. Mas como ele bem demonstra, a teoria de Lévi-Strauss não se reduz a isso, porque “o pensamento simbólico, fundado na introdução da descontinuidade, que opera de forma sistêmica, é constantemente perturbado por forças externas, ou pela natureza”. Isto é, o pensamento simbólico é um sistema dinâmico – em interação com a natureza e com a história. Na formulação insubstituível de Lolli,

			a continuidade – no sentido de irrupção do evento, da realidade material – tenta por assim dizer invadir o sistema simbólico; este, por outro lado, tenta dar significado à continuidade, buscando apreendê-la no seu interior, reproduzindo-a através de aproximações a um ideal infinitesimal, seja tendendo a uma conjunção máxima, seja a uma disjunção máxima, num esforço ilusório, mas que não é vão.

			Mas o livro não se limita a demonstrar como se dá a transformação no tratamento do problema do contínuo e do descontínuo na teoria de Lévi-Strauss, preocupando-se também, no Epílogo, em recuperar e atualizar as contribuições de Manuela Carneiro de Cunha, Joana Overing, Eduardo Viveiros de Castro e de Peter Gow, autores que conservaram a herança do pensamento de Lévi-Strauss aplicado à história e ao ritual do ponto de vista da oposição irredutível entre contínuo e discreto.

			Ao seguir esse movimento, Lolli integra parentesco, ritual, mito e história em um arcabouço cujo substrato analítico comum é a presença da antinomia entre continuidade e separação. Destaca-se nesta análise a importância e a centralidade do conceito de transformação. Ora, a ideia de estrutura aparece cada vez mais associada ao conceito de transformação que preserva invariantes. Essa ideia se aplica a conjuntos sincrônicos – relacionados entre si como possibilidades combinatórias –, bem como a séries sucessivas no espaço relacionadas como possibilidades afetadas pela liberdade de escolha e pelas restrições impostas pela ecologia, pela demografia e pela tecnologia. O conceito de estrutura comporta assim a variação no espaço e no tempo.

			Voltando ao problema sob o prisma da relação entre história e estrutura, diz Lolli:

			[...] Carneiro da Cunha e Gow souberam tratar a relação entre mito e história não como uma oposição estanque, mas como relação em que o que importa é a passagem de um ao outro, cujas transformações se realizam através das ações humanas.

			De modo homólogo, Lolli reconhece que a noção de devir elaborada por Viveiros de Castro serviu de guia para entender “a existência de uma dialética das oposições” tanto no devir histórico como no plano lógico “através da articulação entre o discreto e o contínuo”. Além disso, Viveiros de Castro inspirou também a atenção do autor para a exploração da relação entre metáfora e metonímia, por um lado, e mito e sacrifício associado a xamanismo, por outro, o que levou Lolli a retomar a visão de Viveiros de Castro sobre a guerra e o canibalismo tupi ressaltando o papel da oposição entre “continuidade metonímica e descontinuidade metafórica”, que leva à proposta de uma “energética do contínuo”, como visada para compreender o fenômeno sacrificial. Essa “estrutura sacrificial, entendida como energética do contínuo, comportaria ainda um outro campo de pesquisas etnográficas: o xamanismo”, que Viveiros de Castro põe ao lado do sacrifício.

			Com isso, Lolli oferece uma pequena revisão de obras importantes, que se mostraram um caminho fértil de pesquisa e que são decorrentes dos efeitos do pensamento dialético de Lévi-Strauss na etnologia sul-americana. Ao terminar o livro com esses desdobramentos da teoria lévi-straussiana, Lolli aponta não só para a atualidade do problema no debate da etnologia ameríndia, mas também deixa entrever como, ao longo de sua brilhante trajetória posterior, as questões oriundas desse problema continuaram sendo referências para suas reflexões teóricas e suas investigações etnográficas. Em suma, o livro é uma importante introdução ao pensamento de Lévi-Strauss e à antropologia estruturalista, bem como uma contribuição relevante à filosofia da ciência no campo da antropologia, à etnologia ameríndia em geral e fonte de questões inquietantes para a teoria antropológica.
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